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MEGA QUINTA

Para quem gosta 
de velocidade, 

fortes arrancadas, som 
automotivo, motocicletas das 

mais variadas não pode perder a 
mega quinta no Mega Space
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CÂNCER PODE SER 
A DOENÇA MAIS

LETAL NO BRASIL

AMBEV 
MONTA CENTRO 

DE DISTRIBUIÇÃO EM 
SANTA LUZIA
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24 DE MARÇO
 DIA DE COMBATE À TUBERCULOSE 

Comenda Antônio 
de Castro Silva 
faz parte das 

comemorações dos 
318 anos da cidade
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HORÁRIOS DE ÔNIBUS
Em cada edição confira o quadro de horário das 

linhas de ônibus de Santa Luzia
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Parabéns Santa Luzia

Sou morador da Santa Luzia, há aproxima-
damente 50 anos, e neste tempo todo nunca vi 
tamanha falta de respeito por parte de alguns 
motoristas com relação ao trânsito da nossa 
cidade. Na foto vejam o motorista de ônibus 
passando pela ponte onde antes existia uma 
enorme placa indicando o sentido correto para 
este tipo de veiculo.

Paulo Massara
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QUADRO DE HORÁRIOS
Vigência 20/04/2009

4140 - Frimisa / Belo Horizonte - Via São Benedito
Dias Úteis

Dias Úteis

Sábado

5530 (4140-4145-4185)

Fotos: Arquivo Pessoal

A cidade, que possui o título de Cida-
de Imperial, completou na semana passada 
318 anos de história.

Santa Luzia preserva um valioso acer-
vo histórico onde se concentra um belo 
conjunto arquitetônico dos séculos XVIII 
e XIX, além da religiosidade marcante, já 
que o nome da cidade é uma homenagem à 
santa protetora dos olhos.

Mesmo mantendo todos os aspectos de 
cidade do interior, Santa Luzia cresceu, e 
com isso cresceram as demandas, as neces-
sidades, enfim, tudo mudou rapidamente.

Nossa cidade tem hoje aproximadamen-
te 240 mil habitantes distribuídos pelos 
mais de 100 bairros, o município é o 11º. 
mais populoso de Minas Gerais.

Santa Luzia é hoje a cidade histórica 
mais próxima da recém inaugurada “Cida-
de Administrativa”, a nova sede do gover-
no do estado. É preciso que os governantes 
saibam aproveitar isso, que fomentem não 
só o turismo religioso, mas principalmen-
te que tragam mais desenvolvimento para 
a cidade.

A população vive a expectativa de dias 
melhores, algumas ações já contemplam os 
moradores, como por exemplo, a manuten-
ção dos valores do IPTU cobrados no ano 
passado, a distribuição de kit´s de material 
escolar e uniforme aos 19 mil alunos da rede 
municipal. Mas todos nós sabemos que o 
atual prefeito tem muito trabalho pela frente: 
melhorar e ampliar o atendimento nas uni-
dades de saúde, calçar várias ruas da cida-
de, além de colocar em prática os projetos 
já apresentados em Brasília. Para responder 
a essas e outras perguntas, o VIROU NOTÍ-
CIA entrevistou o secretário de desenvolvi-
mento econômico, José Flávio Coelho, que 
revelou como estão os projetos apresentados 
aos governos estadual e federal, as ações já 
executadas, e os desafios que a cidade tem 
pela frente. Esperamos que, em breve, Santa 
Luzia possa receber os benefícios tão espera-
dos e desejados por toda a população.

GERAL
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Sua nova opção em SuprimentoS induStriaiS

av. das indústrias 1011 - Lj 11  
vila olga - Santa Luzia  - mG

SmaSWeLd 257 para SoLdaGem 
miG CompLeta Com toCHa

ConFira noSSaS
oFertaS

(31) 3641-0003

10 X r$ 425,00
Botina e Sapato de SeGuranCa

r$ 32,00
à vista

oCuLoS de proteCao

r$ 9,90
à vista

Bantam 250 SerraLHeiro

r$ 359,00
à vista

ou r$ 399,00 em 3 X no cartão

maSCara eLetroniCa para SoLdaGem

r$ 399,00
em 3 X no cartão à vista r$ 3899,00

 no cartão

O fundo TRX Realty em parceria com a Com-
panhia de Bebidas das Américas (Ambev) vai im-
plantar em Santa Luzia um dos mais completos 
centros de distribuição direta da maior cervejaria 
da América Latina. O novo investimento é da or-
dem de R$ 28 milhões. Santa Luzia é o terceiro 
pólo industrial da Grande BH e ocupa o posto de 
décima maior cidade de Minas Gerais. O municí-
pio tem atraído um número cada 
vez maior de empresas em fun-
ção de políticas fiscais da prefei-
tura, como redução da alíquota 
do ISS. Desde 2005 a economia 
da cidade cresceu mais de 78%, 
gerando empregos e desenvol-
vimento econômico e social.

A TRX vê na Grande BH 
um grande filão para futuros in-
vestimentos. Quem afirma é o 
diretor da empresa José Alves Neto. “Escolhemos 
Santa Luzia por sua localização estratégica A ci-
dade encontra-se diametralmente oposta ao eixo 
Betim-Contagem, facilitando em muito as opera-
ções de logistica . Trata-se de um excelente ponto 

logístico para distribuição na região metropolita-
na”, disse o diretor, pontuando que essa decisão 
foi definida em comum acordo com a Ambev. 

De acordo com o Secretário Municipal de 
Desenvolvimento Econômico, José Flávio Co-
elho, a vinda da empresa é um atestado da im-
portância  logística do município e da relação de 
parceria entre investidores privados e o serviço 

público: “Santa Luzia é hoje 
o mais dinâmico pólo estraté-
gico da região metropolitana, 
oferecendo oportunidades tan-
to para investimentos habita-
cionais quando industrias e/ou 
comerciais.” Ainda segundo o 
secretário, diversas empresas 
estão hoje em contato com a 
secretaria, especialmente neste 
momento em que o próprio go-

verno do Estado redireciona o desenvolvimento 
para o vetor norte da capital: “Ao contrário de 
outras cidades da RMBH, Santa Luzia concilia 
uma longa e rica história com um forte parque 
industrial, e agora amplia seu horizonte econô-

mico com a atração de empresas de logística, 
serviços e condomínios fechados”.

A expectativa da empresa é de geração de 240 
empregos diretos, ainda no primeiro momento 
de operação. A AmBev possui operações em 14 
países na América Latina e América do Norte e é 
líder do mercado brasileiro de bebidas, com qua-
se 69% de participação no mercado de cervejas. 

A aquisição do terreno em Santa Luzia, com 
102.400 metros quadrados, foi definida no início 
de novembro do ano passado. A terraplenagem 
do terreno foi iniciada no último mês. O novo 
centro de distribuição da Ambev terá área útil de 
16.500 metros quadrados, e as obras deverão ser 
concluídas em seis meses. O contrato da TRX 
com a Ambev é de 15 anos.

AMBEV MONTA CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO EM SANTA LUZIA
EMPRESA ESPERA CRIAR MAIS DE 200 POSTOS DE TRABALHO NOS PRÓXIMOS MESES

“O município tem 
atraído um número 
cada vez maior de 
empresas em fun-

ção de políticas fis-
cais da prefeitura, 
como redução da 
alíquota do ISS. ”

Obras do novo centro de distribuíção já começaram

Foto: Wanderson Carneiro

CIDADE
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O anseio por melhorias nas es-
colas municipais existente há quase 
dez anos em Santa Luzia, finalmen-
te chega ao fim após mais uma ini-
ciativa da administração do prefeito 
Dr. Gilberto. Na presença dos 26 
diretores que atuam na rede muni-
cipal de ensino, a secretária de Edu-
cação, Francislene Grácio, acompa-
nhada do representante da empresa 
RHC, anunciou o início das refor-
mas em 25 escolas de Santa Luzia. 
As obras beneficiarão 19 mil alunos 
da rede municipal e reforçam mais 
uma vez, o comprometimento da 

administração participativa na bus-
ca de melhorias para os luzienses.

“Tem, no mínimo oito anos 
que as escolas não são reformadas 
e ampliadas, então essa notícia foi 
recebida com muito aplauso pelos 
diretores quando ficaram sabendo 
da vinda da empresa para Santa Lu-
zia. É um trabalho que a gente vai 
fazer junto com a empresa de de-
tectar as reais necessidades, o que 
são pequenos reparos que eles farão 
nas escolas e o que é reforma maior. 
Vamos sentar com a empresa para 
fazer o levantamento para viabilizar 

a reforma. Vamos analisar a questão 
se as obras vão acontecer à noite, 
nos fins de semana, se teremos que 
mexer no calendário escolar, que 
é possível. Mas as reformas emer-
genciais começaram dia primeiro”. 

No intuito de interferir o mínimo 
possível no andamento das ativida-
des escolares, Renato Abreu expli-
cou como será realizado o processo 
para execução das obras nas escolas 
municipais: “nosso contrato está di-
vidido em duas etapas. A primeira 
seria para os reparos emergenciais 
que são elétricos e hidráulicos, 
onde as escolas continuam funcio-
nando. E um segundo momento o 

que vamos chamar de grande refor-
ma, que seria a reforma de todas as 
escolas municipais deixando-as em 
um excelente estado de conserva-
ção. Vamos fazer um levantamento 
geral em todas as escolas para saber 
qual a demanda de cada uma. Após 
o levantamento vamos no reunir 
com a administração para saber em 
quais prazos serão executados os 
serviços”, explicou Renato.

As reformas de maior ampli-
tude serão realizadas inicialmente 
nas escolas municipais, Maria José 
Brito de Carvalho, no bairro São 
Cosme, e Etelvino de Souza Lima, 
no bairro Córrego das Calçadas.

ESCOLAS MUNICIPAIS SERÃO REFORMADAS
Obras não aconteciam na cidade há quase uma década

Reunião entre diretores das escolas e representante da empresa RHC

Foto: ASCOM - PMSL

Fotos: ASCOM - PMSL

Atuando com sucesso des-
de 2006 no São Benedito 
a patrulha escolar da Po-

lícia Militar começou a atuar a partir 
deste mês em todas as 46 escolas 
de Santa Luzia. A patrulha escolar 
da PM está inserida dentro da rede 
de proteção escolar que tem por ob-
jetivo integrar e colocar o policial 
militar em contato direto com a co-
munidade para que, cada vez mais, 
os problemas em escolas, como pe-
quenos furtos e brigas, sejam dimi-
nuídos na cidade. Na segunda feira, 

22, os militares 
que compõem a 
patrulha escolar 
foram apresen-
tados às direto-
ras da rede mu-
nicipal de ensino 
na secretaria de 
Educação. 

Um dos co-
o r d e n a d o r e s 
da patrulha es-
colar, Capitão 
Henrique des-

taca os resultados alcançados pela 
patrulha. “Estamos desde 2006 
atuando no São Benedito, e o nú-
mero de arrombamentos, pequenos 
furtos e brigas na porta das escolas 
diminuíram consideravelmente. O 
objetivo é mesmo de interagir com 
a comunidade para que as pesso-
as sintam confiança no trabalho e 
vejam o policial como um amigo”, 
afirma o capitão.

A secretária municipal de 
Educação, Francislene Grácio de 

Abreu, comemora a interação com 
a PM e aposta no fortalecimento do 
trabalho: “com essa reunião, onde 
os policiais apresentam aos direto-
res, os resultados alcançados com a 
patrulha escolar, nós ficamos forta-
lecidos e certos do sucesso do tra-
balho. Essa interação da PM com 
a comunidade é importante porque 
são criados laços de confiança com 
todos do entorno da escola, e isso 
é de fundamental importância para 
que as ocorrências se afastem cada 
vez mais do ambiente escolar”. 
Afirma Francislene.

Ainda durante a apresentação 
da patrulha escolar ficou acertada 
nova reunião para a eleição 
dos membros do CON-
SESC (Conselho de Se-
gurança Escolar), que vai 
debater ações a serem im-
plementadas na segurança 
escolar.

AGRADECIMENTO
Ao final da reunião a 

secretaria Municipal de 

Educação, SME, prestou uma ho-
menagem aos diretores pelo suces-
so na entrega dos kits de material 
escolar. Uma apresentação com 
fotos foi montada para os diretores 
e um funcionário da SME vestido 
com o novo uniforme dos alunos 
entregou a cada diretor um tablete 
de chocolate escrito “obrigado”. 
“Vocês nos surpreenderam com 
a organização dos eventos. Que-
ria agradecer a todos do fundo do 
coração o que fizeram nessas três 
semanas na entrega dos kits de 
material escolar. Em cada escola 
foi uma surpresa. Muito obrigada 
mesmo”, disse Francislene Grácio.     

PATRULHA ESCOLAR NA REDE MUNICIPAL

Tenente Coronel Adeli e Capitão Henrique

Militares que compõem a patrulha escolar

CIDADE
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Como parte das comemorações 
do aniversário de 318 anos de his-
tória da cidade, a comenda Antô-
nio de Castro Silva foi entregue na 
noite da última sexta feira, 19, no 
solar da Baronesa a três pessoas 
que se destacaram com ações em 
prol do município de Santa Luzia.

Farmacêutico na cidade e pro-
vedor por mais de 30 anos do 
Hospital de São João de Deus, 
“Castrinho” contribuiu de maneira 
incisiva para o destaque de Santa 
Luzia em Minas Gerais. A comen-
da existe desde 1990, como forma 
de homenagear pessoas que contri-
buem para o desenvolvimento da 
cidade.

Este ano, os agraciados foram 
Ítalo de Carvalho Massara, empre-
sário e historiador; Marcos Paulo 
de Souza Miranda, promotor es-
tadual do patrimônio histórico de 
Minas Gerais, além do médico e 
agora acadêmico titular da Acade-
mia Mineira de Medicina, Rocival 
Lyrio de Araújo, que recebeu uma 
homenagem especial.

O prefeito de Santa Luzia, Gil-
berto Dorneles, falou da importân-
cia da comenda: “é um reconheci-
mento das pessoas que trabalham 
por Santa Luzia, e este ano tive-
mos três homenageados que têm 
história: Dr. Ítalo Massara, que 
foi pioneiro na indústria têxtil em 
Santa Luzia, Dr. Marcos Paulo que 
é um procurador em defesa do pa-
trimônio histórico não só de San-
ta Luzia, mas de todo o Brasil, e 

que está nos ajudando a resgatar a 
história do nosso teatro municipal, 
inclusive já assumiu esse compro-
misso com a gente, e Dr. Rocival, 
eu digo que Rocival foi meu mes-
tre aqui em Santa Luzia, ele foi a 
primeira pessoa que eu conheci e 
me deu a oportunidade de traba-
lhar nesta cidade, se hoje eu sou 
médico e estou prefeito, é graças 
também a Dr. Rocival”, concluiu o 
prefeito.

O promotor, Dr. Marcos Paulo 
de Souza falou da satisfação de re-
ceber a homenagem e do empenho 
que fará para garantir a reforma 
do Teatro Municipal, pedido feito 
pelo Prefeito Gilberto Dorneles, 
durante seu pronunciamento: “essa 
comenda significa muito pra mim, 
pelo fato de significar muito para 
Santa Luzia e para Minas Gerais, 
não só por tudo aquilo que repre-
sentou o patrono dessa comenda, 
mas pelo fato de ser uma conde-
coração vinda de uma das cidades 
históricas mais importantes de Mi-
nas Gerais, que é Santa Luzia, que 
tem páginas heróicas na história do 
nosso país. Estaremos nos empe-
nhando e fazendo aquilo que esti-
ver ao nosso alcance para que a re-
forma do Teatro seja efetivada. É, 
inclusive, missão Constitucional 
do Ministério Público assegurar a 
proteção do patrimônio histórico 
cultural”.

Ao final do evento os presentes 
tiveram acesso a diversas fotos, 
expostas no Solar da Baronesa, ce-

didas pelo colecionador e agracia-
do, Ítalo Massara. A Exposição vai 
até o dia 30 de abril, no Solar da 
Baronesa, nos seguintes horários: 
de segunda a sexta-feira de 08 às 
17h e aos sábados de 09 às 12h.

Comenda Antônio de Castro Silva
Homenagens para quem contribuiu com a história de Santa Luzia

Dr. Rocival Lyrio de Araújo, Marcos Paulo de Souza Miranda e Ítalo de 
Carvalho Massara,

Marcos Paulo recebe homenagem 
das mãos do vice prefeito Aguinal-
do Campos

Prefeito Gilberto Dorneles entrega 
placa de homenagem ao Dr. Roci-
val Lyrio de Araújo

Medalhas e placa de homenagem 

Fotos: Wanderson Carneiro

CIDADE
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UMA VISÃO NOVA PARA 
SANTA LUZIA 

Ser o Secretário de Desenvol-
vimento Econômico de Santa Lu-
zia obrigou o arquiteto e engenhei-
ro José Flávio Coelho a enxergar 
uma cidade que ainda não existe. 

Mergulhado em projetos, de-
safios, ações e vários obstáculos, 
e trabalhando com uma equipe 
enxuta, de apenas quatro funcio-
nários,  o secretário nos recebeu 
e apontou os caminhos que estão 
sendo construídos para o futuro da 
cidade. 

Santa Luzia é a  cidade histórica 
mais próxima da capital mineira e 
estrategicamente bem posicionada 
perto do aeroporto internacional 

de Confins, já recebe influência 
da Cidade Administrativa e vive 
o sonho de revolucionar sua infra-
estrutura e sua representatividade 
na região metropolitana.

 TRANSPORTE – VEÍCU-
LO LEVE SOBRE TRILHOS 
(VLT)

 Quando tempo o morador de 
Santa Luzia gasta para sair de sua 
casa e chegar ao trabalho em Belo 
Horizonte? Será que é possível 
acreditar que a capital poderá es-
tar a 20 minutos de Santa Luzia? 
O morador terá um transporte de 
qualidade com o conforto e até ar 
condicionado? Seria um sonho ou 
não? De acordo com o secretário 
de Desenvolvimento Econômico 
José Flávio não só é realidade 
como é direito do cidadão luzien-
se: “transporte de qualidade é an-
tes de tudo um direito do cidadão 
luziense. Desde o ano passado 
foram dados os primeiros passos 
para disponibilizar a cessão de 
horários junto a Ferrovia Centro 
Atlântica (FCA) conforme ter-
mos do contrato de concessão 
firmado entre a União e a empre-
sa. Inicialmente seriam 360 pas-
sageiros por veículo, em quatro 
viagens por dia. A infra-estrutura 
já está montada, já existem os tri-
lhos e as estações. Falta o carro e 
a liberação da FCA”

O que tem impedido a realiza-
ção do sonho? O secretário desta-
cou que a FCA argumenta que no 
trecho que envolve o encontro da 
rede Vitória-Minas com a linha 
existe um gargalo e eles (FCA) 
não conseguem resolver o proble-
ma criando as janelas dos horários: 
“nós fomos a Brasília e a Agência 
Nacional de Transportes Terrestres 
(ANTT) foi extremamente simpá-
tica ao pleito de Santa Luzia, e viu 
que a utilização da malha ferro-
viária pela população é viável e 
oportuna. A ANTT promoveu um 
encontro, mas não 
houve acordo com a 
FCA. O prefeito Gil-
berto Dorneles tem 
acompanhado aten-
tamente a questão, 
e se necessário, já 
autorizou a procuradoria do muni-
cípio de Santa Luzia a pedir a in-
tervenção do Ministério Público, 
de forma a garantir o atendimento 
dos termos da concessão e o bom 
atendimento da população. Deve 
ser lembrado que o atendimen-
to desta demanda irá beneficiar 
também outras cidades da região 
metropolitana, como Vespasiano 
e Sete Lagoas, melhorando a inte-
gração entre as cidades e a capital 
mineira. A opção pelo veículo a 
ser utilizado aqui em Santa Luzia 

depende ainda de análises técni-
cas, mas um bom exemplo pode 
ser visto no Cariri Cearense, onde 
o governo local implantou o VLT 
para atender aquela região. 

 PROJETO DE QUALIFI-
CAÇÃO NO MUNICÍPIO

 Para Santa Luzia aumentar 
empregos e investimentos a cida-
de precisa passar por modifica-
ções para atrair olhares de grandes 
empresas. Algumas modificações 
passam por dar uma cara mais 
bonita à cidade. Um dos projetos 
que tem dado alegria ao secretário 

José Flávio é o Sa-
near Total. O pro-
jeto visa a revita-
lização dos cursos 
d’água do muni-
cípio: “ O Sanear 
Total é um proje-

to de R$ 110 milhões e até ago-
ra o município conseguiu apenas 
7 milhões. Várias ruas e avenidas 
podem ser duplicadas. Avenidas 
sanitárias farão parte da realidade 
da cidade e a canalização de cór-
regos. As avenidas Etelvino Sou-
za Lima e Raul Teixeira da Costa 
Sobrinho, o córrego Vila Olga, o 
piscinão do Cristina (projeto con-
siderado modelo pelo Ministério 
dos Esportes, mas que segue para-
do no Ministério), a duplicação da 
Avenida Brasília e da Beira-Rio e 

UMA VISÃO NOVA PARA SANTA LUZIA
Ser o Secretário de Desenvolvimento Econômico de Santa Luzia obrigou o arquiteto e engenheiro José Flávio Coelho a enxergar uma cidade que ainda não existe. 

“transporte de 
qualidade é an-
tes de tudo um 

direito do cidadão 
luziense”

Secretário de desenvolvimento eco-
nômico, José Flávio 

Foto: Mário Marra

CIDADE
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a ligação da BR 381 ao aeroporto 
podem parecer difíceis de visuali-
zar para nossos olhos, entretanto, 
todos os projetos existem e podem 
garantir uma revolução das vias 
da cidade e consequentemente 
uma mudança em toda a cidade”.

 AMBEV
 “A AMBEV já está em fase 

final de instalação de um centro 
de distribuição em Santa Luzia 
, mas segundo o 
secretário, outras 
empresas também 
já demonstraram 
interesse de ne-
gócios na cidade: 
“no caso da AM-
BEV, serão 240 
empregos diretos 
criados, o muni-
cípio concedeu 
isenção de  IPTU 
por 10 anos, em 
contra partida, as 
vagas de emprego serão preen-
chidas por moradores da cidade. 

Assim com a AMBEV, outras em-
presas têm procurado a prefeitu-
ra para apresentar seus projetos e 
suas demandas, como por exem-
plo, o Wall Mart, Sadia, Carrefour 
e a rede Accor de hotéis, são algu-
mas empresas que já conhecem os 
projetos da cidade e se interessa-
ram em se instalar aqui”.

REFLEXÃO – De acordo 
com José Flávio, a cidade neces-

sita e quer passar 
por mudanças e 
tem projetos para 
isso: “os projetos 
visam melhorar a 
infra-estrutura lo-
cal e atrair maior 
número de inves-
timentos. Alguns 
projetos podem 
trazer transtor-
nos momentâne-
os, entretanto, é 
agradável pensar 

em uma cidade mais bonita e que 
proporcione uma melhor quali-

dade de vida aos seus 
habitantes.

Toda mudança exi-
ge sacrifício por parte 
da população e espe-
cialmente do poder 
público. A boa gestão 
dos recursos deve ser 
a meta e a população 
deve fiscalizar cada 
centavo e cada ação”. 

Ao final da en-
trevista, quando per-
guntado sobre a vi-
são ambiental que a 
prefeitura quer dar ao 
município a ao muní-
cipe, o secretário dei-
xou escapar uma frase 
que deve nortear seu 
trabalho: “ecologia 
tem que rimar com 
economia. É preciso 
imaginar uma cidade 
que concilie desen-
volvimento com qua-
lidade de vida”.

UMA VISÃO NOVA PARA SANTA LUZIA
Ser o Secretário de Desenvolvimento Econômico de Santa Luzia obrigou o arquiteto e engenheiro José Flávio Coelho a enxergar uma cidade que ainda não existe. 

Temos mais de 40 
sabores a sua escolha 

Funcionamos de 3° a 5° feira de 18:00 às 22:30 hs e  6° a Domingo de 18:00 às 23:30 hs.

3642-1690
3641-6474

ROLAMENTOS  LTDA.M&C

GRAXAS
MANCAIS
ROLAMENTOS

BUCHAS

PABX: (31)
3451-6311 / 3451-5782

Av. Vilarinho, 2570 - Venda Nova - BH - MG - CEP: 31610-070

Cláudio
ou

Marinho

“Toda mudança 
exige sacrifício. 

Sacrifício da popu-
palção e especial-

mente do poder 
público. A boa ges-
tão dos recursos 
deve ser a meta e 
a população deve 

fiscalizar cada 
centavo e cada 

ação”

José Flávio fala de suas expectativas com rela-
ção ao município

Foto: Mário Marra

Virou Noticia 
no seu celular
Virou Noticia 
no seu celular

Envie
ASSINAR JVN

para o número
49523

Fique por dentro 
de tudo que 

acontece 
em Santa Luzia.

Receba as 
notícias em 
seu celular!

Serviço tarifado - R$ 0,31 + impostos por SMS

49523

Envie

ASSINAR JVN

para o 

número

CONSULTÓRIO DE 
PSICOLOGIA

Infantil Adolescentes Adultos

Atendemos 
a Particular 
e Convênio

Rua Sebastião Ferreira de Pinho, 91 - Sl. 03
B. Boa Esperança - Santa Luzia - MG

Paula Carolina Santos Moreira
CR /MG 28081 - (31) 8871-8556P

CR /MG 30754 - (31) 88717283P
Taciana da Silva Santos

(31) 3641-2719�
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Tom Nascimento

Tom Nascimento 
Músico e compositor, luziense de coração. 

Conheça sua música e o novo show “TecnoGroove” em 
www.myspace.com/tomnascimento. 

Contato: tomnascimento@tomnascimento.com.br
www.tomnascimento.com.br

O jovem Gustavo Rezende  que completou 6 
anos no último dia 09 junto com os pais Guiero-
ne e Elisângela e a irmã Gabriela

Sara, Bruna, Thayssa, Rômulo, Bárbara, David-
son, Pedro, Lucas, Ana Carolina e Renato - alu-
nos da Escola Municipal José de Brito Carvalho

Deputado estadual Vanderlei Miranda e o Depu-
tado federal Saraiva Felipe durante congresso 
do PMDB em Santa Luzia

Dr. Marcos Paulo Miranda ao lado da esposa, 
Ana Cristina e a secretária de cultura e turismo 
Maria Goretti F. Gabrich

Rodrigo Carlos e Amaury Gonçalves - locutores 
do Mega Space

O ministro Patrus Ananias, Jane Cássia, primeira 
dama de Santa Luzia e o prefeito Gilberto Dorneles

Atenção músicos, poetas, letristas e toda 
classe artística, sintam se à vontade para di-
vulgarem através dessa coluna seus trabalhos. 
Afinal esse espaço é nosso.

Arte e Cultura. Esse é um ótimo negócio!
Aos grupos vocais e ou cantores:
Estou em fase de pré-produção do meu 

novo CD e preciso fazer algumas audições para 
selecionar 3 backings vocals para a gravação do 
CD e para a turnê do show Tecno Groove. 

Então, você já ouviu falar sobre os Griots?
É o seguinte:
O trânsito secular de saberes por meio da 

Tradição Oral, através de pessoas que eram 
e são guardiãs de grande parte da história 
de nações inteiras, das quais versam sobre 
as glórias do passado de dinastias dos gran-
des impérios africanos, até a preservação de 
rituais e preceitos que coexistem nas socie-
dades atuais. Esses são os chamados griots, 
que mais que pessoas comuns são dotados de 
profundo conhecimento transmitido geração 
a geração, tendo ainda muitas habilidades ar-
tísticas, como a música, retórica e a poesia, 
muitas vezes transmitidas em locais públicos, 
seja em praças ou embaixo de frondosos ba-
obás. Num passado de inexistência de livros, 
foram esses griots os responsáveis por perpe-
tuar a história e costumes de suas sociedades, 
tanto que os jovens africanos que primeiro 
partiram para a Europa para estudar diziam 
que “a morte de um griot representa o mesmo 
que a queima de uma biblioteca”.

Em comemoração aos cinco anos do “Pro-
jeto Noite do Griot”, que tem como objetivo 
reverenciar os Griots afro brasileiros e, por 
conseguinte, nos trazer Cultura, no dia 24 de 
março, o projeto, da Casa África, traz à Beagá 
Carlinhos Brown, com entrada franca. 

Será no Teatro Alterosa, dia 24 de março, 
às 21hs. 

Endereço: Av. Assis Chateaubriand nº. 
499, bairro floresta.

Para maiores informações acesse: 
www.bebopcomunicacao.com

Michel e o mestre de cerimônia Vladmir Robert,  
durante entrega de material escolar na E. M. 
Dona Quita

Secretária de educação, Francislene Gracio e a 
Diretora da E. M. Dona Quita, Kênia Nascimento

Fotos: Wanderson Carneiro

AV. BRASILIA, 2048 - SÃO BENEDITO - 3637-2011

CASA SANT’ANA
MATERIAS DE CONSTRUÇÃO

FINANCIAMENTO PELOS BANCOS:

ACEITAMOS OS CARTÕES

SOCIAIS
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Para quem gosta de acelerar ou apenas curtir 
de perto as arrancadas além de carros tunados com 
sons que falam auto e motocicletas das mais varia-
das marcas e modelos, a “Mega Quinta” do Mega 
Space oferece tudo isso. No último dia 11, o maior 
centro de eventos do Brasil  abriu a temporada 2010, 
e recebeu um público de mais de 3 mil pessoas.

Todas as quintas os amantes de velocidade 

se encontram no espaço que recebeu modifi cações 
em todos os setores para dar mais tranqüilidade e 
segurança aos participantes. “Reformulamos a por-
taria aumentando o número de entradas para os car-
ros, ampliamos o restaurante que tem 600 m2, que 
está em fase fi nal de decoração, colocamos TVs, 
onde o público poderá assistir corridas de fórmula 1, 
jogos de futebol e etc.” É o que afi rma a diretora do 
Mega Space, Gisele Parrillo Calixto. Ainda segun-
do Gisele novas categorias foram criadas na “Mega 
Quinta” para dar oportunidade a veículos originais.  

A área que recebe grandes shows musicais tam-
bém foi reformulada. “Estamos ampliando a área de 
shows que atualmente tem 55 mil m2. Estamos fa-
zendo mais 50 mil m2 para estacionamento de ôni-
bus e vans, além disso, já foram iniciadas as obras 
de ampliação do circuito de velocidade”, destaca 
Gisele.  A pista será estendida em mais um quilô-
metro com previsão de término em 2011. 

Eraldo Duarte, morador do Bairro Vila Olga, em 
Santa Luzia, aprovou as modifi cações: “Sempre ve-
nho ao Mega, e posso garantir que a estrutura que já 
era boa, fi cou melhor ainda”. “Latino”, como é co-
nhecido, chamou a atenção do público com seu TL 
ano 1972: “Já investi R$ 30 mil no carro e faturei, até 
agora, seis campeonatos de tunning”, completa.

 A “Mega Quinta” começa sempre às 19hs 
e vai até a meia noite.

O Mega Space está localizado na Avenida das 
Indústrias, 3000.
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ABERTA A TEMPORADA 2010. 1ª MEGA QUINTA DO ANO fOI UM SUCESSO
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Atualmente o câncer é a segun-
da doença que mais causa mortes 
no Brasil e no mundo, perdendo 
apenas para as doenças cardiovas-
culares. E, segundo dados epide-
miológicos, daqui a dez anos o cân-
cer pode chegar à primeira posição. 
Mas, na contramão do avanço da 
doença, o índice de cura tem au-
mentado substancialmente. Há 50 
anos, o índice de mortalidade era de 
70%. Hoje, entre 54% e 56% dos 
doentes conseguem cura. Por ano 
o Brasil registra aproximadamente 
470 mil novos casos. E engana-se 
quem pensa que está mais predis-
posto à doença aquelas pessoas 
com incidência de cancêr na famí-
lia. Ao contrário do que muita gente 
pensa a genética não influencia para 
quem desenvolve a doença. O nú-
mero de casos poderia ser diminuí-
do se alterações em alguns hábitos 
de vida, como fumo, sedentarismo 
e alimentação saudável fossem to-
mados. Para esclarecer mais sobre 
o câncer, possíveis causas e como 
se prevenir da doença, o Virou No-
tícia conversou com Leandro Go-
mes, oncologista, que, entre outras 
coisas, afirma que o câncer de pele 
se desenvolve com uma exposição 
de anos aos raios ultravioletas.

VN: Hoje o câncer é a segunda 
doença que mais mata no Brasil. 
Tem um fator específico para esses 
números? 

LG: Primeiro porque com o 
aumento da expectativa de vida 
você tem o aumento da incidência 
de câncer e segundo, os hábitos de 
vida não estão nem um pouco sau-
dáveis. Álcool, tabagismo, seden-
tarismo, alimentação desrregula-
da, isso tudo faz com que haja um 
aumento do diagnóstico de câncer 
e consequentemente o número de 
óbitos também.

VN: A maior incidência de cân-
cer hoje é por motivo genético?

LG: Acha-se erradamente que 
a genética está muito relacionada 

com o surgimento de câncer, isso 
não é verdade. Ela está relacionada 
realmente, mas em alguns poucos 
casos. A maioria das vezes essas 
neoplasias malignas acontecem 
segundo esses hábitos de vida des-
regulados que a população cada 
vez mais vem contraindo. Polui-
ção, álcool, hábitos alimentares, 
estresse emocional, tabagismo e 
outras substâncias tóxicas que tem 
de acordo com o 
aumento de in-
dustrialização.

VN: Então a 
prevenção está 
diretamente li-
gada a uma vida 
mais saudável, 
com menos cor-
reria?

LG: Exata-
mente. E outra coisa bastante im-
portante é a prevenção, fazendo 
controles preventivos regulares. As 
mulheres pelo menos uma vez por 
ano com o ginecologista, a partir dos 
40 anos de idade mamografia anual-
mente. Os homens fazendo exames 
de PSA a partir dos 40 anos. E a 
apartir de 40, 45 anos tanto homens 
como mulhers fazer exames de co-
lonoscopia para fazer o diagnóstico 
precore do câncer de côlon. E, sem 
dúvida nehuma, o tabagismo que é 
uma das causas mais importantes do 
câncer de pulmão que hoje isolada-
mente é a doença maligna responsá-
vel por maior mortalidade, está dire-
tamente ligada ao tabagismo. Então 
parando o tabagismo teremos uma 
redução diretamente proporcional 
ao câncer de pulmão.

VN: O fumante em comparação 
com o não fumante tem a chance 
de desenvolver o câncer de pulmão 
elevada em quantos por cento?

LG: Porcentagem grande. Isso 
depende muito também do número 
de cigarros e do tempo de tabagis-
mo. Quanto maior o tempo de ta-
bagismo maior a porcentagem, isso 

chega a mais de 60%, 70% de chan-
ces de contrair a doença. Importan-
te lembrar também o tabagismo 
passivo que é muito mais frequen-
te do que a gente imagina. Aquela 
mulher, por exemplo, convivendo 
com o marido fumante. Essa mu-
lher tem o risco muito grande de de-
senvolver tumor, doenças malignas 
relacionadas ao cigarro, mesmo ela 
nunca tendo fumado diretamente. 

VN: Com rela-
ção a mulheres, a 
maior incidência 
hoje é o câncer de 
mama?

LG: Sim. O 
câncer de mama 
é o tumor mais 
prevalente nas 
mulheres, segui-
do pelo câncer de 

colo de útero. No homem é o cân-
cer de próstata, seguido pelo cân-
cer de pulmão.  

VN: No caso das mulheres, 
qual o melhor método para o diag-
nóstico da doença?

LG: Hoje em dia a gente tem 
feito cada vez mais dignósticos 
precoce. Isso particularmente devi-
do ao exame de mamografia. Com 
o exame de mamografia consegui-
mos fazer o dignóstico de nódulos 
não palpáveis ao exame físico. E 
fazendo o diagnóstico precoce, a 
chance de cura aumenta e muito.

VN: Mas na contramão do 
avanço da doença, o índice de cura 
tem aumentado substancialmente. 
Há 50 anos, o índice de mortalida-
de era de 70%. Hoje, entre 54% e 
56% dos doentes conseguem cura. 
Isso acontece por causa do diag-
nóstico precoce ou pelos avanços 
na medicina?

LG: isso é decorrente de múl-
tiplos fatores. Primeiro é porque 
hoje em dia a gente tem feito diag-
nósticos precoces com métodos de 
imgem mais sofisticados. E princi-
palmente por uma maior conscien-

tização da população que hoje tem 
buscado atendimento médico mais 
regularmente do que a 10, 15, 20 
anos atrás. E também as técnicas 
cirúrgicas que tiveram um aprimo-
ramento importante. Hoje em dia as 
cirurgias são mais eficazes e menos 
letais do que eram antes. E por úl-
timo os medicamentos, sem dúvida 
nenhuma, hoje a gente tem droga 
mais efetiva e menos tóxica do que 
existia, não vou muito longe, há dez 
anos. Isso tudo contribui para uma 
redução da mortalidade em decor-
rência do câncer.  

VN: Nessa época de muito ca-
lor a incidência de câncer de pele 
aumenta?

LG: O câncer de pele é muito 
freqüente. Ele acontece com as 
múltiplas exposições solares vin-
das de vários anos atrás. Não é por 
uma exposição solar neste verão 
que daí ano que vem vai desenvol-
ver o câncer de pele, não. É uma 
exposição que vem cumulativa. 
Então as nossas crianças, que tem 
a pele sensível, se a gente protegê-
las do sol de hoje daqui a 20, 30 
anos a gente está evitando o câncer 
de pele.

VN: Deixe algumas dicas para 
que as pessoas possam se prevenir 
do câncer.

LG: O mais importante é que 
a gente tome cuidado com a nossa 
alimentação, tabagismo, alcoolis-
mo, isso é um fator de risco não 
só para o câncer, mas para outras 
várias doenças. Atividade física e 
obesidade estão diretamente rela-
cionadas ao aumento do câncer de 
mama, endométrio e de próstata. 
E exames periódicos. As mulheres 
ficarem atentas com exame gineco-
lógico porque o câncer de colo de 
útero quando diagnosticado preco-
cemente é plenamente curável e al-
gumas vezes evitável. E os homens, 
atenção com o câncer de próstata, 
pulmão e estômago que os três mais 
freqüentes nos homens.  

CÂNCER PODE SER A DOENÇA MAIS LETAL 
NO BRASIL DAQUI A 10 ANOS
NO PAÍS 470 MIL PESSOAS POR ANO DESENVOLVEM A DOENÇA

“Álcool, tabagismo, 
sedentarismo, ali-
mentação desrre-
gulada, isso tudo 
faz com que haja 
um aumento do 

diagnóstico de cân-
cer e consequente-
mente o número de 

óbitos também”

SAÚDE



Ano 1 - Edição 08 - 24/03/10 a 07/04/10 11

O Dia Mundial de Combate à Tuberculose não é 
uma data para comemoração. Mas, uma ocasião de 
mobilização mundial que busca envolver todas as es-
feras de governo e setores da sociedade na luta contra 
a doença, que ainda é considerada um dos fl agelos da 
humanidade. Foi lançado em 1982 pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS) e pela União Internacio-

nal Contra TB e Doenças Pulmonares (IUATLD). A 
data foi uma homenagem aos 100 anos do anúncio 
do descobrimento do bacilo causador da tuberculo-
se, ocorrida em 24 de março de 1882, por Dr. Robert 
Koch. Este foi um grande passo na luta pelo controle 
e eliminação da doença que, na época, vitimou gran-
de parcela da população mundial e hoje persiste com 

1/3 da população mundial infectada e 3 milhões de 
mortes por ano. A tuberculose é responsável por altos 
índices de morbidade e mortalidade no mundo, espe-
cialmente em países em desenvolvimento, caso do 
Brasil. Contribuem para o agravamento da situação: 
o aumento da pobreza, a má distribuição de renda e a 
urbanização acelerada.

O QUE É TUBERCULOSE?
A tuberculose é uma doença infecciosa causa-

da por um micróbio chamado “bacilo de Koch”. É 
uma doença contagiosa, quer dizer, que passa de 
uma pessoa para outra. É uma doença que atinge 
principalmente os pulmões, mas pode ocorrer em 
outras partes do nosso corpo, como nos gânglios, 
pleura, rins, ossos, intestinos e meninges.

COMO SE PEGA A DOENÇA?
Quando o doente tosse, fala ou espirra ele espa-

lha no ar gotas pequenas, mas muito pequenas mes-
mo com o micróbio da TB. Aí, uma pessoa com boa 
saúde, que respire este ar, pode levar este micróbio 
para o seu pulmão. É assim que acontece o contá-
gio: o micróbio da TB (bacilo de Koch) penetra no 
organismo das pessoas pela respiração. Portanto, a 
tuberculose não se transmite pelo sexo, pelo sangue 
contaminado, pelo beijo, pelo copo, pelos talheres, 
pela roupa, pelo colchão... A TB SÓ SE TRANS-
MITE PELO AR.

TODAS AS PESSOAS QUE ENTRARAM EM 
CONTATO COM O BACILO VÃO ADOECER? 

Não. Na maior parte das vezes o organismo re-
siste e a pessoa não fi ca doente. Às vezes, mesmo 
que o organismo resista no momento, o micróbio 
fi ca “guardado” e a pessoa pode adoecer anos mais 
tarde, se estiver enfraquecida ou desgastada pelo 
alcoolismo, aids, diabetes, câncer e outras doenças. 
Os idosos também têm uma chance maior de ado-
ecer. Apenas um pequeno grupo de pessoas pode 
ter a doença logo após o contato com o micróbio. E 
quando isto acontece, em geral, são pessoas debili-
tadas, crianças e idosos.

AS PESSOAS QUE MORAM COM UM PA-
CIENTE COM TUBERCULOSE PODEM PE-
GAR A DOENÇA?

Sim. A maior fonte de transmissão é o doente 
com a doença no pulmão, porque ele elimina baci-
los pela tosse, fala e espirro. Por isto as pessoas que 
convivem com ele, principalmente na mesma casa, 
antes do início do tratamento correto, são aquelas 
que têm maior risco de adquirir o bacilo. E os vi-
zinhos? E os colegas de trabalho? E dentro do ôni-
bus? Na escola? As dúvidas são freqüentes e não dá 
para discutir todas as possibilidades, uma a uma. 
O certo mesmo é entender como se pega a TB e, a 
partir daí, o que pode facilitar ou difi cultar o con-
tágio. Para isto veja a seguir, 3 (três) situações que 
facilitam o contágio e o que pode ser feito em cada 
uma delas, para difi cultar que o contágio aconteça. 

PODE-SE PREVENIR A TUBERCULOSE?
Como já foi dito se não tiver o bacilo, não tem a 

tuberculose. Por isto, para prevenir a doença, é muito 
importante identifi car rapidamente os pacientes com 
tuberculose para tratá-los logo, reduzindo a chance 

de contaminação do ar. E, se o ar não fi ca contami-
nado, evita-se a transmissão do bacilo para outras 
pessoas. Mas, todo mundo sabe que a tuberculose 
está muito ligada à pobreza, mas é importante saber 
que isto acontece não pela pobreza em si, mas pelas 
condições de vida das pessoas. Para prevenir a TB é 
importante melhorar as condições de habitação para 
diminuir a chance do contágio. Se há muitas pessoas 
dormindo no mesmo quarto, em casas mal ventila-
das e onde não bate sol, o risco de contágio é muito 
maior. Há também medidas de proteção individual, 
como a vacinação com BCG e a prevenção com re-
médio, que se chama quimioprofi laxia. A primeira é 
aplicada no primeiro mês de vida e é capaz de pre-
venir as formas mais graves da doença, nas crianças. 
A segunda, que consiste em tomar remédios por seis 
meses, está indicada para algumas pessoas que não 
estão doentes, mas que apresentam um grande risco 
de adoecer. É sempre indicada por um profi ssional 
de saúde, depois de uma consulta.

O QUE SENTE UM DOENTE COM TU-
BERCULOSE NO PULMÃO?

O sintoma mais freqüente no adulto é a TOSSE. 
Toda pessoa que apresente tosse que dure 3 sema-
nas ou mais é chamada de SINTOMÁTICO RES-
PIRATÓRIO e deve ser encaminhada ao médico 
para pesquisa de Tuberculose. Outros sintomas são: 
febre (mais freqüente ao entardecer), suores notur-
nos, falta de apetite, emagrecimento e cansaço fá-
cil. O doente pode apresentar todos esses sintomas, 
mas pode ter somente uma tosse que às vezes até 
passa despercebida. Muitas vezes as pessoas pen-
sam que sua tosse é “comum”, porque são fuman-
tes, ou que é uma bronquite ou gripe mal curada, e 
não dão importância. 

A TUBERCULOSE TEM CURA?
SIM, todo paciente com tuberculose pode ser 

curado, desde que siga corretamente as orientações 
do médico e dos demais profi ssionais de saúde res-
ponsáveis pelo acompanhamento. 

QUE REMÉDIOS SÃO USADOS NO TRA-
TAMENTO DA DOENÇA?

Na maior parte dos casos são utilizados dois 
medicamentos: duas cápsulas vermelhas que con-
tém os remédios rifampicina e isoniazida e quatro 
comprimidos brancos que contém o medicamento 
pirazinamida. 

É NECESSÁRIO COMPRAR OS REMÉ-
DIOS?

Não, os remédios da tuberculose são distribuí-
dos gratuitamente. 
COMO DEVEM SER TOMADOS OS REMÉ-
DIOS?

São tomados preferencialmente pela manhã, 
em jejum. Mas, em algumas situações especiais, 

o médico pode orientar outras formas de tomar os 
medicamentos. 

Os remédios às vezes provocam enjôos, vômi-
tos, indisposição e mal estar geral. Mas, mesmo que 
isto aconteça não se deve suspender os remédios, 
porque freqüentemente isto se resolve com medi-
das muito simples, que serão indicadas pelos pro-
fi ssionais de saúde responsáveis pelo tratamento do 
paciente. Não há justifi cativa para parar o tratamen-
to, a não ser por expressa orientação do médico. Por 
isso, ao sentir alguma coisa, a pessoa deve procurar 
logo o seu médico. Atenção! Ter urina de coloração 
avermelhada durante o tratamento é um efeito espe-
rado e não tem nenhum problema. A cor das fezes 
também pode fi car alterada.

COMO SABER SE A TUBERCULOSE 
ESTÁ CURADA?

Somente o médico pode avaliar se o doente está 
curado ou não. Muitas vezes, o paciente melhora 
após um mês de tratamento (desaparece a febre, 
melhora o apetite, há ganho de peso) e abando na 
o tratamento. Isto está totalmente errado, porque o 
tratamento dura 6 meses. 

E não se esqueça: A tuberculose tem CURA e 
ABANDONAR o tratamento é desistir da vida...

 FONTE: www.cve.saude.sp.gov.br
Programa Municipal de Controle da Tuberculose

Diretoria de Epidemiologia – Secretaria Munici-
pal de Saúde de Santa Luzia

ENTENDA A TUBERCULOSE

24 DE MARÇO DIA MUNDIAL DE COMBATE À TUBERCULOSE

SAÚDE
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A Copa do Mundo está logo ali e as 
bolsas de apostas indicam como favoritos 
Brasil e Espanha. A Espanha conquistou a 
última edição da Eurocopa e tem uma ge-
ração fantástica. Recheada de jogadores 
técnicos, talentosos e decisivos. O meio 
de campo é o grande destaque do time. 
Na Eurocopa os astros Xabi Alonso e Fá-
bregas fi caram no banco em vários jogos 
e ainda assim o time brilhou. A dúvida é 
se a geração brilhante tem força para se 
manter no topo. A última vitória contra a 
França, em Paris, mostrou que a Fúria é 
forte e preparada para pressões. Na lista 
dos favoritos também está a nossa sele-
ção, entretanto, nós sabemos que Kaká 
não vive seus melhores momentos e ele 
representa muito para o esquema de Dun-
ga. Uma seleção tem sido esquecida de 
todas as listas, no entanto, o esquecimen-
to é mais uma arma deles. Outra arma é 
a falta de experiência e as confusões do 
treinador, mas a principal arma deles é a 
Pulga. Lionel Messi é a Pulga. O fabu-
loso jogador do Barcelona vive um mo-
mento especial e é o melhor jogador do 
mundo. Se Maradona apronta confusões 
é importante destacar que para os argen-
tinos ele é um ídolo e os jogadores podem 
se unir em torno dele.

 Libertadores- A derrapada contra o 
Deportivo Itália tornou a trajetória um 
pouco mais complicada, no entanto, o 
Cruzeiro tem tudo para se classifi car para 
a próxima fase. O que precisa é de jogar 
bem, vencer em casa e não perder em 
Santiago. Até a expulsão de Kleber não 
pode ser tão lamentada. É melhor perder 
o atacante contra os venezuelanos e con-
tar com ele na reta fi nal.

 Chapecó- A derrota do Atlético que-
brou um ritmo de vitórias e aumentou 
uma data no calendário alvinegro. O 
time não jogou um grande futebol e er-
rou muito nas fi nalizações. É normal, es-
pecialmente pensando que o adversário 
jogava a vida. No Mineirão, o esperado é 
uma vítória e a classifi cação para encarar 
Paraná ou Sport. Caso o Galo vença seus 
adversários a tabela pode reservar um 
emocionante encontro com Neymar e cia.

Mário Marra 
comentarista das rádios Globo e CBN em Belo Horizonte e 

Colunista dos jornais O Tempo e Supernotícia

Mário Marra

De olho neles
1ª rodada
 Botafogo x Santos
Atlético-GO x Grêmio
Palmeiras x Vitória
Flamengo x São Paulo
Atlético-MG x Vasco
Internacional x Cruzeiro
Corinthians x Atlético-PR
Ceará x Fluminense
Guarani x Goiás
Avaí x Grêmio Prudente
2ª rodada
São Paulo x Botafogo
Fluminense x Atlético-GO
Grêmio Prudente x Atlético-MG
Grêmio x Corinthians
Goiás x Internacional
Vitória x Flamengo
Santos x Ceará
Vasco x Palmeiras
Cruzeiro x Avaí
Atlético-PR x Guarani
3ª rodada
Atlético-GO x Santos
Palmeiras x Grêmio
Botafogo x Goiás
Corinthians x Fluminense
Atlético-MG x Atlético-PR
Internacional x São Paulo
Ceará x Vitória
Avaí x Vasco
Flamengo x Grêmio Prudente
Guarani x Cruzeiro
4ª rodada
Vitória x Atlético-MG
Grêmio x Avaí
Fluminense x Flamengo
São Paulo x Palmeiras
Grêmio Prudente x Corinthians
Cruzeiro x Botafogo
Santos x Guarani
Vasco x Internacional
Atlético-PR x Atlético-GO
Goiás x Ceará
5ª rodada
Flamengo x Grêmio
Palmeiras x Grêmio Prudente
Avaí x Vitória
Corinthians x Santos
Guarani x São Paulo
Atlético-MG x Fluminense
Internacional x Atlético-PR
Ceará x Cruzeiro
 Atlético-GO x Goiás
 Botafogo x Vasco
6ª rodada
 Atlético-PR x Botafogo
 Fluminense x Vitória
 Grêmio Prudente x Atlético-GO
 Ceará x Avaí
 Palmeiras x Flamengo
 Goiás x São Paulo
 Cruzeiro x Santos
 Grêmio x Atlético-MG
Vasco x Guarani
Corinthians x Internacional
7ª rodada
 Avaí x Fluminense
 Flamengo x Goiás
 Vitória x Atlético-PR

 São Paulo x Grêmio
Santos x Vasco
Botafogo x Corinthians
Atlético-MG x Ceará
 Internacional x Palmeiras
 Guarani x Grêmio Prudente
 Atlético-GO x Cruzeiro
8ª rodada
 Grêmio x Vitória
 Atlético-PR x Cruzeiro
 São Paulo x Avaí
 Flamengo x Botafogo
 Guarani x Internacional
 Goiás x Vasco
 Ceará x Corinthians
 Palmeiras x Santos
Atlético-MG x Atlético-GO
Fluminense x Grêmio Prudente
9ª rodada
Vitória x São Paulo
Vasco x Atlético-PR
Cruzeiro x Goiás
Corinthians x Atlético-MG
Atlético-GO x Flamengo
Avaí x Palmeiras
Santos x Fluminense
Botafogo x Guarani
Grêmio Prudente x Grêmio
10ª rodada
Atlético-MG x Internacional
Vitória x Goiás
São Paulo x Grêmio Prudente
Flamengo x Avaí
Atlético-PR x Santos
Grêmio x Vasco
Atlético-GO x Corinthians
Fluminense x Cruzeiro
Guarani x Ceará
Palmeiras x Botafogo
11ª rodada
Avaí x Atlético-MG
Vasco x Atlético-GO
Grêmio Prudente x Vitória
Santos x São Paulo
Cruzeiro x Grêmio
Internacional x Flamengo
Goiás x Atlético-PR
Ceará x Palmeiras
Corinthians x Guarani
Botafogo x Fluminense
12ª rodada
Fluminense x Atlético-PR
Atlético-GO x Guarani
São Paulo x Ceará
Palmeiras x Corinthians
Vitória x Botafogo
Avaí x Goiás
Internacional x Grêmio
Atlético-MG x Cruzeiro
Grêmio Prudente x Santos
Flamengo x Vasco
13ª rodada
Atlético-PR x São Paulo
Botafogo x Atlético-MG
Guarani x Avaí
Corinthians x Flamengo
Santos x Internacional
Goiás x Palmeiras
Ceará x Atlético-GO
Grêmio x Fluminense

Vasco x Vitória
Cruzeiro x Grêmio Prudente
14ª rodada
Atlético-GO x Botafogo
Palmeiras x Atlético-PR
Flamengo x Ceará
São Paulo x Cruzeiro
Grêmio Prudente x Vasco
Avaí x Corinthians
Fluminense x Internacional
Vitória x Santos
Atlético-MG x Guarani
Grêmio x Goiás
15ª rodada
Cruzeiro x Vitória
Goiás x Grêmio Prudente
Botafogo x Avaí
Santos x Atlético-MG
Guarani x Palmeiras
Atlético-PR x Flamengo
Internacional x Atlético-GO
Ceará x Grêmio
Corinthians x São Paulo
Vasco x Fluminense
16ª rodada
Goiás x Fluminense
Avaí x Internacional
Botafogo x Ceará
Grêmio Prudente x Atlético-PR
São Paulo x Vasco
Cruzeiro x Corinthians
Grêmio x Santos
Flamengo x Atlético-MG
Vitória x Guarani
Palmeiras x Atlético-GO
17ª rodada
Internacional x Botafogo
Vasco x Cruzeiro
Ceará x Grêmio Prudente
Corinthians x Vitória
Guarani x Flamengo
Atlético-MG x Palmeiras
Santos x Goiás
Fluminense x São Paulo
Atlético-GO x Avaí
Atlético-PR x Grêmio
18ª rodada
Vitória x Internacional
Grêmio x Guarani
Grêmio Prudente x Botafogo
Goiás x Atlético-MG
Vasco x Corinthians
Cruzeiro x Flamengo
Atlético-PR x Ceará
Fluminense x Palmeiras
Santos x Avaí
São Paulo x Atlético-GO
19ª rodada
Botafogo x Grêmio
Ceará x Vasco
Corinthians x Goiás
Avaí x Atlético-PR
Palmeiras x Cruzeiro
Guarani x Fluminense
Atlético-MG x São Paulo
Flamengo x Santos
Atlético-GO x Vitória
Internacional x Grêmio Prudente
* Confi ra na próxima edição a 
tabela do returno

CONfIRA A TABELA DO 1º TURNO DO BRASILEIRÃO 2010


